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A macieira, assim como outras frutíferas de clima temperado, caracteriza-se pela 
entrada em endodormência no outono. Na literatura, há controversas quanto a 
importância da folha na indução da endodormência em macieira no período pós-
colheita, salientando alguns trabalhos que as gemas são autônomas neste 
processo. Contudo, não há nenhuma informação se a presença ou ausência de 
folhas pode interferir na velocidade de indução ou na profundidade de 
endodormência, o que constitui os objetivos deste trabalho. Utilizou-se a cultivar 
Gala, clone Baigent, em pomar comercial situado em Vacaria-RS. Os 
tratamentos constituíram-se de desfolha manual (M), desfolha química (Q) (ureia 
1% + CaCO3 10%) e com folhas (F) (mantidas com manejo intensivo de fungicida 
para retardar a queda das folhas). Cada tratamento foi aplicado em 72 plantas, 
distribuídas em três blocos, com seis plantas úteis por parcela. As amostragem 
foram realizadas de março a junho quando se atingiu  19, 27, 78, 128 e 255 
horas de frio (HF), registradas a campo. Em cada coleta, foram retiradas 60 
brindilas por tratamento, separadas em três repetições de 20 brindilas cada e 
transferidas para fitotron, estabilizado em 25°C ± 1,5°C e fotoperíodo de 12 
horas. A avaliação da brotação foi realizada diariamente, até o 35° dia, 
anotando-se a data de brotação da gema apical em estádio de ponta verde.  
Após receber as primeiras 19HF, todos os tratamentos reduziram a brotação 
indicando o início da endodormência. Entretanto, os tratamentos M e Q 
anteciparam a endodormência, atingindo a máxima profundidade (10% brotação) 
com 78HF, enquanto o tratamento F atrasou a evolução da endodormência, 
atingindo a mesma profundidade dos demais tratamentos em 128HF. Salienta-se 
que o tratamento Q, que manteve as folhas por mais tempo que M, retomou 
parcialmente a capacidade de brotação após 128HF, atingindo 36,6% em 
255HF, sem haver mudança para os tratamentos M e F. Sendo assim, a 
ausência de folhas favoreceu a indução antecipada e a manutenção da 
endodormência ao longo do período hibernal, o que pode ser uma referência útil 
para o manejo pós-colheita dos pomares.   
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